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Recentemente, o Gabinete para a Prevenção e o Controlo do Tabagismo e do 

Alcoolismo dos Serviços de Saúde anunciou que, em 2023, foi registado um total de 

3147 casos de infracções em termos de controlo do tabagismo, sendo que os restaurantes 

envolveram o maior número, com 558 casos, seguidos pelos aeroportos e casinos. O 

Regime de Prevenção e Controlo do Tabagismo entrou em vigor em 1 de Janeiro de 

2018. Inicialmente, através do reforço da divulgação e da inspecção, os residentes 

ficaram a conhecer as medidas de controlo do tabagismo, os locais onde há proibição de 

fumar e as responsabilidades penais caso haja infracções. No entanto, com o 

abrandamento da pandemia, alguns fumadores começaram a ter menos sensibilização 

para o controlo do tabagismo, arriscando fumar em locais onde é proibido fumar. Os 

trabalhadores de alguns restaurantes, bares, estabelecimentos de máquinas de diversão 

e jogos de vídeo, salas de bilhar e outros locais não só ignoram as infracções dos 

fumadores, como até disponibilizam cinzeiros, incentivando indirectamente o tabagismo 

ilegal e tornando os outros utilizadores destes locais fumadores passivos. 
 
A este respeito, sugiro: 
 

1. É necessário combater rigorosamente a venda de cigarros electrónicos através de 

plataformas online. Deve-se reforçar a colaboração com os Serviços de Alfândega, 

a Polícia Judiciária e outros departamentos competentes, a fim de melhorar o 

mecanismo de colaboração para combater e eliminar a circulação de cigarros 

electrónicos em Macau. 
2. É importante reforçar a gestão dos estabelecimentos sem fumo, adoptando medidas 

razoáveis, tais como a afixação clara de sinais de proibição de fumar e a remoção 

de cinzeiros, para impedir que qualquer pessoa fume nesses locais. As autoridades 

devem comunicar atempadamente com a indústria, no sentido de compreender as 

dificuldades encontradas pelos estabelecimentos em termos de controlo do 

tabagismo, bem como reforçar a educação e a orientação para os responsáveis pelos 

estabelecimentos, para que colaborem no controlo do tabagismo. 
3. É recomendável elevar a idade mínima legal para a compra de produtos de tabaco. 

Como o comportamento tabágico começa frequentemente na adolescência, muitos 



 

países aumentaram a idade mínima legal para a compra de produtos de tabaco para 

os 20 anos ou até mais. Sugere-se elevar a idade mínima legal para a compra de 

produtos de tabaco para os 20 anos em Macau, a fim de proteger as novas gerações 

dos efeitos nocivos do tabaco e de reduzir o risco de eles se tornarem fumadores. 
 

 


